
 1 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 
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DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL I: A SENEGÂMBIA NO SÉCULO XVII – FONTES E 
HISTORIOGRAFIA PARA UM ESTUDO DA RELIGIÃO E COMÉRCIO NA REGIÃO 
DOCENTE: VANICLEIA SILVA SANTOS 
TURMA: HIS8732 - E 
Carga Horária – Créditos: 60/4 
 
EMENTA: Introdução à historiografia, fontes e metodologias para um estudo das 
sociedades da Senegâmbia no século XVII, considerando as estruturas políticas 
tradicionais dos estados mais centralizados bem como dos demais, e as transformações 
ocorridas nestas sociedades com a entrada no tráfico transatlântico de escravos, com 
especial atenção para os aspectos religiosos. 
 
PROGRAMA:  
 

1) Overview – uma análise da historiografia sobre a Guiné, produzida na Guiné, 
Europa, Estados Unidos e Brasil 

2) Metodologia – História Atlântica  
3) As Fontes para o estudo da Senegâmbia no século XVII 
4) Geografia – rios, portos, interações entre os povos antes do tráfico Atlântico de 

Escravos 
5) Os povos da Alta Guiné - Organização das estruturas políticas  
6) História da religião das sociedades da Alta Guiné 
7) A Senegâmbia e o contato com Islamismo – Século XVI-XVII 
8) A inserção de Cabo Verde e Guiné na expansão do tráfico de escravos 
9) A Senegâmbia e o catolicismo no século XVII – como usar as fontes eclesiásticas  

para escrever uma história da religião na Senegâmbia?  
10)Os lançados e as mulheres comerciantes 
11)A interação entre a Guiné e Cabo Verde 
12) O tráfico entre a Guiné e o Brasil 
13) O debate entre etnia e etnônimo 
14) A história Atlântica e as biografias de africanos 
15) apresentações e conclusão do concurso 

 
 
 
Bibliografia: 
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Forma de seleção para eletivas e isoladas: De acordo com as vagas disponíveis e 
com o pré-requisito. 
Uma parte da bibliografia é em língua inglesa. 
 

 
 
DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL I: ESCRAVIDÃO E MESTIÇAGENS NA IBERO-
AMÉRICA – SÉCULOS XV A XIX 

DOCENTE: EDUARDO FRANÇA PAIVA 

TURMA: HIS873 – E1 

Carga Horária – Créditos: 60/4 
 
Ementa: 
Estudos sobre as formas de trabalho compulsório empregadas nas Américas, 
especialmente a escravidão, e das dinâmicas de mestiçagens biológico-culturais ocorridas 
no continente, sob o domínio ibérico e durante o Oitocentos. Estudos sobre os registros 
historiográficos lato sensu das mestiçagens produzidos entre os séculos XV e XIX. 
 
 
Programa:  
1. O crisol europeu – a Península Ibérica entre a cristandade e o Islã 
 . A Europa vista da África 
 . Servidão, escravidão, mestiçagens biológicas e culturais 
 . Portugal islâmico 
 . Reconquista e expansão espanhola sobre a África Mediterrânea 
 . Um Mediterrâneo de trânsito, trocas e mesclas 
 . Escravos negros islamizados X escravos/cativos brancos católicos: os dois lados 
              do Mediterrâneo 
 . Um Novo Mundo depois da Jihad  e das Cruzadas 

Imagens: 
Antiguidade Clássica 
Mestre Desconhecido de Colônia – 1420 – Crucificação de Cristo e guirlanda de 
cores 
CatedralTarragona, SantaTecla – Retábulo, 1426-1451 – Pere Johan – negro(a) 
com criança na predicação de São Paulo 
Córdoba – A grande mesquita 
Sevilla – A Catedral 
Sevilla – Pinturas murais dos Alcazares – conquistas espanholas das terras da 
África mediterrânea – sobreposições arquitetônicas e culturais, tais como igrejas 
e Giralda 
Sevilla – Pintura mural retratando a Batalha de Lepanto (1571) – Iglesia de la 
Magdalena 
Córdoba – Lava-me e serei mais branco que a neve 
 

 
 
2. O crisol americano – todos e tudo na quarta parte do mundo 
 . Interdição ao Islã e vitória de Roma 

. Documentação espanhola proibindo a entrada de escravos provenientes de 
áreas islamizadas 
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 . Trabalho compulsório &Dinâmicas de Mestiçagens –  marcas ibero-americanas 
  . O que é Ibero-América? 
  . O que são dinâmicas de mestiçagens? 

. O que são sociedades mestiças ibero-americanas? Biologia, culturas e 
organizações sociais. 

 . Conquistadores e elite nativa: alianças, casamentos - criollos e mestizos  
 . Encomienda, mita, escravidão e mesclas de “razas” nas Américas – entre o incentivo 

e a interdição 
  . Escravidão indígena – Américas espanhola e portuguesa 
  . Encomienda e mita 
  . Escravidão de negros, crioulos e mestiços 
 . “Mestizo”/mestiço, “criollo”/crioulo e o léxico ibero-americano das mestiçagens: 

Nombres nuevos para nombrar diversas generaciones – Garcilaso de la Vega, 
Comentarios Reales de los Incas [Lisboa, 1609, capítulo XXXI] 

  . Línguas quase comuns, línguas distintas, línguas gerais – os “lengua/língua” e os 
escravos intérpretes 

Pedro Claver – Proceso de beatificación.... p. 572, 575, 576, 578, 579, 583, 585, 
592 

 . Circulação de gente, culturas e objetos entre o mundo espanhol e o português 
  . Portugueses no México, no Peru, em Buenos Aires 
   . Cristãos Novos e o Inca Garcilaso de la Vega 
    . De Cuzco a Córdoba 
 . D. Felipe Guaman Poma de Ayala e o diálogo com o rei D. Felipe III (Felipe II de 

Portugal) 
  . Visão quinhentista: espanhóis, criollos, índios, mestizos, negros, mulatos, zambos 
  . 1580-1640 – união das coras ibéricas 
 . Escravidão de africanos e tráfico atlântico – Américas, séculos XVI e XVII 
  . Portugueses: agentes do tráfico, descritos como impiedosos, degenerados e 

culpados pela escravidão negra no Caribe. 
   . Mais negros na América espanhola – século XVI e início do XVII 
 . Províncias Unidas (Holanda) X União Ibérica 
  . Invasão do Brasil (açúcar) 
  . Invasão de Luanda (escravos) 
  . Protestantismo, judeus, cristãos no Brasil holandês – mais elementos de 

mestiçagem – os “Wanderley” 
 

. Mestizos/mestiço/mamelucos e criollo/crioulo: os primeiros filhos do Novo Mundo ou 
“americanos” 
 . Definições, identificações, hierarquias, classificações, taxionomia, terminologia: “o 
outro” descoberto e as relações de alteridade no mundo ibero-americano 
  . Grandes categorias sociais: qualidade, condição, cor, raça, casta, nação 

  . Dinâmicas das mestiçagens biológicas e culturais: peculiaridades americanas 
   . Agentes das mestiçagens, os não mestiços e as categorias/qualidades 

matrizes 
  . Mesclas; trabalho forçado; deslocamentos humanos, fauna e flora; exportação do 

“modelo” americano; impactos planetários; o “comércio” lato sensu;  
  . Notícias de mobilidade sócio-cultural nas Américas: redes de informação, 

circulação de agentes, elaboração de projetos individuais e coletivos de migração 
para as Américas = africanos, também? Porque apenas europeus e orientais? Como 
abordar essa questão diante da historiografia e da memória “abolicionistas” que 
imperam ainda hoje ou sob o “filtro” reducionista que é o conceito “escravo”?  
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. Iconografia das mestiçagens  
  . Caciques de Esmeraldas 
  . Castas: México, Peru e Quito 
  . Albert Eckhout 
 . Cartografia das mestiçagens ibero-americanas 
 . Categorias de mestiçagem – “qualidade”/”condição” jurídica/formas de 

trabalho/fenótipo 
 
. O século XVIII – consolidação do modelo mestiço americano e das conexões planetárias 
 . Sociedades ascendentes  
  . Rio da Prata 
  . Nova Granada 
  . Minas Gerais 
 . Comércio, mineração, contrabando, escravidão negra, crioula e mestiça 
 . Dinamização e potencialização do modelo ibero-americano 
 . Sociedades mestiças – culturas mestiças: da gastronomia e da língua aos cargos 

administrativos e às formas de organização 
  . Religiosidade 
  . Ritmos e sons 
  . Línguas e comunicação 
  . Comer, viver, vestir-se 
  . Mobilidade e trânsito – produtos do crisol/laboratório 
  . Famílias e bastardia 
  . Alforrias e coartações 
  . Doenças, remédios, curas 
  . Nascer, viver e morrer 
  . Representar e distinguir – critérios de classificação e mudanças de categoria 
. Escravidão vista pela “janela” das mestiçagens 
 . O que muda com essa visão? 
 . Como o escravismo passa a ser visto? 
 . Quem tem medo das mestiçagens? 

. Quem e quantos eram os brancos”?  
 . Revisão urgente: o que até hoje consideramos “brancos” (e elite) do passado 
eram mestiços?  

 
3. Corpus conceitual das mestiçagens 
 . História dos conceitos, de seus usos, de suas redefinições 
  . A historiografia lato sensu 
  . As historicidades  
 . Dinâmicas de mestiçagens 
 . Hybris, semiferus, mistura, mescla, raza, mestizo – até o início do século XIX 
 . Raça, mestiçagem, híbrido – de meados do século XIX pra frente 
 
4. Séculos XIX e XX: a historiografia lato sensu das mestiçagens: raça, 

degenerescência e civilização 
 . Mestiçagem e barbárie: mulheres degeneradas e sociedades corrompidas 

Imagens: 
. A redenção de Cam – Modesto Brocos y Gomez 
. Negra com viola e padre dançando 
 

 . Mestiçagens: um campo de estudos históricos 
 . A escravidão reavaliada! 
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EMENTA:  Estudo histórico da dinâmica das relações de trabalho nas sociedades 

pré-industriais, em particular as escravistas, nas sociedades coloniais das 
Américas e do Caribe, com destaque para as relações trabalho/cultura/técnica. 
A gênese e natureza do escravismo, a economia e a sociedade escravistas, bem 
como a abolição em suas várias manifestações serão focalizadas em seminários 
que visam aprofundar as discussões suscitadas pelos debates historiográficos 
sobre o Escravismo Colonial/Antigo Regime nos Trópicos. 
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DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL I: HISTORIOGRAFIA DA CIÊNCIA 
DOCENTE: MAURO LÚCIO LEITÃO CONDÉ 
 
TURMA: HIS873 – E3 
 
Carga Horária e créditos: 60/4 
 
Ementa:  
 
O curso aborda a historiografia da ciência ao longo do século XX. Serão privilegiados três 
momentos, a saber, (1) a querela internalismo versus externalismo entre os anos 40 e 60; 
(1) a ideia de historicidade da ciência a partir dos trabalhos de Kuhn e Fleck, dos anos 60 
aos anos 90; (3) e por fim a análise das novas formas teórico-metodológicas de se fazer 
história da ciência pós-kuhniana a partir de 1990.  
 
Programa:  
 
1- A historiografia clássica da ciência 
2- Koyré e Zilsel: internalismo versus externalismo  
3- Kuhn: um papel para a história 
4- Fleck: a historicidade da ciência 
5-Bloor: as fraquezas do programa forte 
6- Shapin: a ciência como forma de vida  
7- Daston e Galison: a nova tessitura teórico-metodológica da história da ciência 
 
Bibliografia: 
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FLECK, L. Gênese e desenvolvimento de um fato científico. Belo Horizonte: Fabrefactum, 
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GROSSMAN, H., “The Social Foundations of the Mechanistic Philosophy and 
Manufacture”. In. The social and economic roots of the scientific revolution. Springer, 
2009.  
KOYRÉ, A. Étude d’histoire de la pensée scientifique. Paris: Gallimar, [1966] 1973. (Tem 
versão em português) 
KUHN, T., The road since structure. Chicago: Univeristy of Chicago Press, 2000. 
KUHN, Thomas, Structure of scientific revolution. Chicago: The University of Chicago, 
[1962] 1970.  
ROSSI, P., Os filósofos e as máquinas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
SHAPIN, S., SCHAFFER (1989), Leviathan and the Air-Pump: Hobbes, Boyle and the 
experimental life. Princeton: Princeton University Press.    
ZILSEL, E., The social origins of modern science. Boston: Kluwer academic publishers. 
2013. 
 
Forma de seleção para eletivas e isoladas: De acordo com as vagas disponíveis e 
com o pré-requisito. 
 

DISCIPLINA: TÓPICO ESPECIAL I: INTELECTUAIS E CIRCULAÇÃO DE IDEIAS NA 
AMÉRICA LATINA NO SÉCULO XX  
 
DOCENTE: ADRIANE VIDAL COSTA  
 
Carga Horária/ Créditos: 60/04 
 
TURMA:  HIS873 – E4 
 
Ementa: 
 
A disciplina tem por finalidade propiciar debates e analises sobre os espaços que os 
intelectuais latino-americanos ocuparam na esfera pública e a circulação de suas ideias 
no século XX. O programa da disciplina contempla dois enfoques, no primeiro aborda-se 
os aspectos teóricos e metodológicos da história intelectual e da história dos intelectuais; 
e no segundo analisa-se a produção intelectual latino-americana no século XX, com 
destaque para as seguintes temáticas: o debate sobre o papel dos intelectuais, os 
intelectuais e a questão nacional, os intelectuais e as revoluções, os intelectuais e o 
catolicismo, os intelectuais e o liberalismo, os intelectuais e o socialismo e os intelectuais 
e o latino-americanismo.  
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RESUMO DE BIBLIOGRAFIA PARA RELATÓRIO CAPES ( NO MÁXIMO 10 TÍTULOS) 
 
 
Forma de seleção para eletivas e isoladas: De acordo com as vagas disponíveis e 
com o pré-requisito. 
 
Pré-requisito (se houver): ter concluído a graduação  
 

 
DISCIPLINA: Tópico Especial I: COMO SER REPUBLICANO NO BRASIL COLÔNIA 
OU A FORMAÇÃO DA LINGUAGEM DO REPUBLICANISMO NA AMÉRICA 
PORTUGUESA (SÉCULOS XVII E XVIII) 
 
PROFESSORA: HELOISA MARIA MURGEL STARLING 
TURMA:  HIS873 – E5 
 
Carga horária/créditos: 60/04 
 
 
EMENTA 
A disciplina tem como objetivo abordar as possibilidades de uso do termo “República” na 
América portuguesa, entre os séculos XVII e XVIII. Sua intenção é sustentar a hipótese de 
que, ao final do século XVIII, é possível identificar uma linguagem política do 
republicanismo que se desenvolveu e foi elaborada no território da colônia e formada não 
só no plano da ordenação de ideias e constituição de vocabulário, mas também no âmbito 
das práticas simbólicas e da imaginação. Essa linguagem é o resultado dos 
procedimentos de apropriação, interpretação e reelaboração, na área colonial, de um 
repertório político e intelectual cosmopolita capaz de combinar formas de pensar 
características da cultura política portuguesa seiscentista e setecentista, com recursos 
teóricos e retóricos gerados ao longo do tempo, a partir das matrizes fundamentais da 
tradição do republicanismo. 
 

PROGRAMA  

Unidade 1 

Introdução ao estudo da História das Idéias, dos Conceitos e do Pensamento Político  
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Matrizes da tradição do republicanismo 

 

LEITURAS RECOMENDADAS: 

SKINNER, Quentin. Meaning and understanding in the history of ideas. In: TULLY, James 
(Org.). Meaning & Context: Quentin Skinner and his critics. Princeton: Princeton University 
Press, 1988; 
POCOCK, J. G. A. O conceito de linguagem e o “métier d’historien”. In:____. Linguagens 
do ideário politico. São Paulo: EDUSP, 2003;  
CARVALHO, José Murilo de. História intelectual no Brasil: a retórica como chave de 
leitura. Topoi, Rio de Janeiro, v. 1, n. se. 2006, p. 123-152.  
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. 
Rio de Janeiro: Contraponto: Editora PUC-Rio, 2006. (Parte I e II);  
JASMIN, Marcelo & FERES JÚNIOR, João (org.). História dos conceitos: debates e 
perspectivas. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio: Edições Loyola: IUPERJ, 2006; 
JASMIN, Marcelo & FERES JÚNIOR, João (org.). História dos conceitos: diálogos 
transatlânticos. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio: Edições Loyola: IUPERJ, 2007; 
FERES JÚNIOR, João (org.) Léxico da história dos conceitos políticos do Brasil. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2009; 
SKINNER, Quentin. Ambrogio Lorenzetti: the artist as political philosopher. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2007; 
BIGNOTTO, Newton (org.) Matrizes do republicanismo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2012.  
 

Unidade 2 

Sobre os usos do termo República no interior da cultura política portuguesa seiscentista e 

setecentista e sobre sua transmissão às colônias da América. 

 “República” e “Sedição nas conjunturas de 1720, nas Minas, e 1710, em Pernambuco. 

 

LEITURAS RECOMENDADAS: 

CICERO, M. T. De Re Publica. Cambridge: Harvard University Press, 1994; 

POLIBIUS. História. Brasília: Editora UnB, 1985; 

FINLEY, M. I. A política no mundo antigo. Rio de Janeiro: Zahar, 1985; 

NICOLET, C. Le métier de citoyen dans la Rome républicaine. Paris: Gallimard, 1976; 

CARDOSO, Sérgio. “Que República? Notas sobre a tradição do governo misto”. In: 

BIGNOTTO, Newton (org.) Pensar a República. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000; 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1999 (Parte I e II); 

POCOCK, J. G. A. The machiavellian moment: florentine political thought and the atlantic 

republican tradition. Princeton: Princeton University Press, 1975;   

BODIN, Jean. Los seis libros de la República. Madrid: Aguilar, 1973. Livro I, cap. I e II; 
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ALBUQUERQUE, Martim de. Jean Bodin na península ibérica: ensaio de história das 

idéias de direito público. Lisboa: Fundação Caloustre Gulbenkian, 1998; 

TORGAL, Luís Reis. História e ideologia. Coimbra: Livraria Minerva, 1989;   

XAVIER, Ângela Barreto. “El Rei onde póde & não aonde quér”: razões da política no 

Portugal seiscentista. Lisboa: Edições Colibri, 1998; 

TORGAL, Luís Reis. Ideologia política e teoria do estado na Restauração. Coimbra: 

Biblioteca Geral da Universidade, 1981-1982. v. 1.  

GOUVÊA, Maria de Fátima Silva. Poder, autoridade e o Senado da Câmara do Rio de 

Janeiro ca. 1780-1820. Tempo, Niterói, v. 7, n. 13, 2002; 

FRAGOSO, João; GOUVÊA, Maria de Fátima Silva. Monarquia pluricontinental e 

repúblicas: algumas reflexões sobre a América lusa nos séculos XVI-XVIII. Tempo, 

Niterói, v. 14, n. 27, 2009; 

FRAGOSO, João; GOUVÊA, Maria de Fátima Silva; BICALHO, Maria Fernanda B. Uma 

leitura do Brasil colonial: bases da materialidade e da governabilidade no império. 

Penélope, n. 23, 2000; 

FURTADO, Júnia F. As câmaras municipais e o poder local: Vila Rica – um estudo de 

caso na produção acadêmica de Maria de Fátima Silva Gouvêa. Tempo, v. 14, n. 27, 

2009; 

FRAGOSO, João. A nobreza da República: notas sobre a formação da primeira elite 

senhorial do Rio de Janeiro (séculos XVI e XVII). Topoi, v. 1, n. 1, 2002; 

FIGUEIREDO, Luciano Raposo de Almeida. Além de súditos: notas sobre revoltas e 

identidade colonial na América portuguesa. Tempo, Niterói, n. 10, v. 5, 2000; 

BICALHO, Maria Fernanda. A cidade e o império: o Rio de Janeiro no século XVIII. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. (Especialmente, capítulos 11 e 12). 

SKINNER, Q. (Org.). Republicanism: a share european heritage. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2002; 

POCOCK, J. G. A. The machiavellian moment: florentine political thought and the atlantic 

republic tradition. Princeton: Princeton University Press, 1975 (especialmente, segunda e 

terceira parte); 

WALZER, Michael. The Revolution of the Saints: a study of radical politics. New York: 

Atheneum, 1972; 

DISCURSO histórico e político sobre a sublevação que nas Minas houve no ano de 1720. 

Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro/Centro de Estudos Históricos e Culturais, 1994; 

ANASTASIA, Carla Maria Junho. Vassalos rebeldes: violência coletiva nas Minas na 

primeira metade do século XVIII. Belo Horizonte: Editora C/Arte, 1998; 
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MELLO, Evaldo Cabral de. A fronda dos mazombos: nobres contra mascates, 

Pernambuco, 1666-1715. São Paulo: Editora 34, 2003; 

MELLO, Evaldo Cabral de. O mito de Veneza no Brasil. In: ____. Um imenso Portugal: 

história e historiografia. São Paulo: Editora 34, 2002.  

 

Unidade 3  

“República” e “Autonomia”: a capitania das Minas e a conjuntura de 1789.  

“República” e “Igualdade”: a capitania do Rio de Janeiro e a conjuntura de 1794 

 

LEITURAS RECOMENDADAS: 

ALCIDES, Sérgio. Estes penhascos: Cláudio Manuel da Costa e a paisagem das Minas. 

São Paulo: HUCITEC, 2003; 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Capítulos de literatura colonial. São Paulo: Brasiliense, 

2000; 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. As Cartas chilenas. In:___. Tentativas de mitologia. São 

Paulo: Perspectiva, 1979; 

CANDIDO, Antonio. Os ultramarinos. In: ____. Vários escritos. São Paulo: Duas Cidades; 

Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004; 

CANDIDO, Antonio. “Letras e idéias no período colonial”. In:_. Literatura e sociedade. Rio 

de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2006; 

FUMAROLI, Marc. L’âge de l’eloquence: rhétorique et res littéraria de la Renaissance au 

seiul de. Paris: Albin Michel, 1998; 

PROENÇA FILHO, Domício (Org.). A poesia dos inconfidentes; poesia completa de 

Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e Alvarenga Peixoto. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 1996; 

STUMPF, Roberta Giannubilo. Filhos das Minas, americanos e portugueses: identidades 

coletivas na capitania de Minas Gerais (1763-1792). São Paulo: HUCITEC, 2010; 

GONZAGA, Tomás Antônio. Tratado de Direito Natural. In: ____. Obras completas de 

Tomás Antônio Gonzaga. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1942; 

FURTADO, Júnia Ferreira. Sedição, heresia e rebelião nos trópicos: a biblioteca do 

naturalista José Vieira Couto. In: DUTRA, Eliana de Freitas; MOLLIER, Jean-Yves (Org.). 

Política, Nação e Edição; o lugar dos impressos na construção da vida política: Brasil, 

Europa e Américas nos séculos XVIII-XX. São Paulo: Annablume, 2006; FURTADO, Júnia 

Ferreira. Um cartógrafo rebelde? Joaquim José da Rocha e a cartografia de Minas Gerais. 

Anais do Museu Paulista, n. 2, v. 17, jul./dez. 2009; 
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SOUZA, Laura de Mello e. Um servidor e dois impérios: Dom José Tomás de Menezes. 

In: ____. O sol e a sombra: política e administração na América portuguesa do século 

XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006; 

MAXWELL, Kenneth. A devassa da devassa; a Inconfidência Mineira: Brasil-Portugal 

(1750-1808). São Paulo: Paz e Terra, 2009; 

MAXWELL, Kenneth. A Inconfidência mineira: dimensões internacionais. In:____. 

Chocolate, piratas e outros malandros; ensaios tropicais. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

MAXWELL, Kenneth (coord.) O livro de Tiradentes; transmissão atlântica das ideias 

políticas no século XVIII. São Paulo: Penguin Classics companhia das letras, 2013;   

ALMEIDA, Anita Correia Lima de. Inconfidência no Império: Goa de 1787 e Rio de Janeiro 

de 1794. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2011; 

 

Unidade 4 

A capitania da Bahia e a conjuntura de 1798 

A recepção do republicanismo no século XIX    

 

LEITURAS RECOMENDADAS: 

TAVARES, Luís Henrique Dias. História da sedição intentada na Bahia em 1798 (“A 

conspiração dos alfaiates”). São Paulo/Brasília: Pioneira/INL, 1975; 

MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Presença francesa no movimento democrático baiano 

de 1798. Salvador: Editora Itapuã, 1969; 

JANCSÓ, István. Na Bahia contra o Império; história do ensaio da sedição de 1798. São 

Paulo/Salvador: HUCITEC/EDUFBA, 1996; 

COGGIOLA, Osvaldo. A Revolução Francesa e seu impacto na América Latina. São 

Paulo: Nova Stella Editorial/Editora da Universidade de São Paulo, 1990; 

MAXWELL, Kenneth. “A geração de 1790 e a idéia do império luso-brasileiro”. In:_. 

Chocolate, piratas e outros malandros; ensaios tropicais. Op. Cit; 

GOMES, Flávio. “Experiências transatlânticas e significados locais: idéias, temores e 

narrativas em torno do Haiti no Brasil escravista”. Tempo, nº 13, 2002; 

 

DIA: 28 – Avaliação final do curso 

 
 

 


